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REGIMENTO - PROGRAMA ARTE CIDADÃ – Fundação de Cultura de Chapecó 
1. IDENTIFICAÇÃO DA MANTENEDORA
Avenida Nereu Ramos , 729 – centro 
Chapecó – Santa Catarina
CEP – 89801-021
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]e-mail : artecidada@chapeco.sc.gov.br
Fone: (49) 3319 1012 (whats)
2. OBJETIVO DO PROGRAMA ARTE CIDADÃ                                                                          
A Fundação de Cultura atua como articuladora cultural no município de Chapecó e tem como missão institucional desenvolver políticas que assegurem ao cidadão o acesso à cultura, valorizando a produção artística regional, preservando o patrimônio e memória, por meio da gestão ética, transparente e inovadora. Neste contexto, o Programa arte Cidadã constitui-se como uma política pública cultural que tem como objetivo fornecer instrumentos técnicos e pedagógicos para o desenvolvimento da criação e prática artística, com o intuito de construir junto à comunidade chapecoense movimentos de aprendizagem e expressividade cultural, levando em conta as múltiplas dimensões da experiência humana, com foco no teatro, na dança e na música.
3. ORGANIZAÇÃO DO PROGRAMA
	A cada início de ano são organizadas as turmas em seus respectivos cursos e os locais de atendimento. As comunidades trazem à Fundação interesse/demanda/disponibilidade em oferecer a realização dos cursos bem como a própria Fundação busca levantamento de possibilidades ao longo do ano. A coordenação do programa visita o espaço, analisa a viabilidade estrutural e de profissionais. Após acordo entre as partes, estabelece parceria. As atividades têm previsão de início até a primeira semana de março e término até a primeira semana de dezembro de cada ano.
	Os cursos desenvolvidos em cada espaço atendem, de uma a três vezes por semana, a demanda da comunidade a partir das possibilidades oferecidas pela Fundação, mais especificamente do Programa Arte Cidadã. São cursos que compreendem música (cordas, sopros, percussão e canto), dança e teatro. A duração das aulas é de aproximadamente 1h cada, mas pode variar de acordo com o curso (de 1 a 3 horas), uma vez que algumas atividades exigem, além de aulas, ensaios semanais. O ingresso nos cursos pode ser feito a partir dos 8 anos de idade, dependendo dos locais de atendimento, dos cursos nestes oferecidos, das turmas e níveis, assim como da disponibilidade de profissionais para cada área e localidade. 
	O programa conta com mais de 30 profissionais (variável, uma vez que a terça parte da equipe é efetiva, mas o restante é celetista anual), que atendem em torno de 1000 alunos por ano, dos quais em torno de metade são crianças e adolescentes, em diferentes espaços (também variáveis diante da desenvoltura das atividades ao longo do semestre ou ano), tais como: Programa Viver, Programa Inovamente, Socieducativo Seminário, Socioeducativo Marechal Bormann, Socieducativo Santo Antonio, Ceu das Artes e Esportes – Efapi, Cruz Vermelha - São Cristóvão, Programa Arte Jovem – Passo dos Fortes, Biblioteca Pública Municipal Neiva Costella, Museu de História e Arte de Chapecó/Galeria Ralme Rauen, Case, Unochapecó, Unoesc, UFFS, IFSC, Caps 2, Cidade do Idoso, Centro Social Ilma Rosa de Nes- Saic, EEB Irene Stonoga, EEB Valesca Parizotto, EEB Zelia Scharf, EEB Zita Flach, EBM Padre José de Anchieta. 
4. ORGANIZAÇÃO DA AÇÃO EDUCATIVA
	Os conteúdos de cada linguagem artística, de acordo com o PPP do programa, são organizados pelos instrutores considerando a carga horária de cada curso e os objetivos a serem alcançados. Diante disso, os profissionais dispõem de horas de planejamento, horas de ensaio, horas técnico-instrumental/coreográfico/cênico, horas de reunião. As horas de planejamento são para programar as aulas, chamadas, relatórios, provas. As horas de ensaio são para aperfeiçoar repertório. As horas de técnico-instrumental/coreográfico/cênico são para criação de arranjos e repertórios, coreografias e figurinos, atos e cenários. As horas de reunião são para interação da equipe e organização pedagógico-administrativa. Diante disso, a coordenação do programa organiza quantas horas de cada profissional são disponibilizadas para cada espaço de atendimento.
O planejamento das aulas é feito pelos profissionais a partir dos estudos de métodos feitos pelos mesmos e por cada área de atuação, das demandas de cada turma, sempre considerando o nível de desenvolvimento dos alunos. Assim, os tópicos a serem desenvolvidos com os alunos partem da formação e perfil do profissional de cada área, bem como de apontamentos curriculares já construídos pelo programa. Alguns cursos requerem apostilamento preparado pelos professores, entregue aos alunos mediante contribuição destes apenas para custo de fotocópia e encadernação.
O programa dispõe de calendário próprio e se reserva o direito de criar eventos/mostras/espetáculos (com uso de imagens e sons) mensais, semestrais ou anuais no intuito de divulgar à comunidade o desenvolvimento dos seus discentes. Por conseguinte, o programa pode também desmarcar aulas, antecipadamente, para se dedicar a atividades artísticas municipais próprias que requerem envolvimento integral dos profissionais. A divulgação das atividades é feita via programa, profissionais, espaços de atendimento, Fundação de Cultura e Prefeitura. Informações do programa encontram-se no seguinte endereço www.chapeco.sc.gov.br/cultura. 
5. GESTÃO DO PROGRAMA ARTE CIDADÃ
	Os instrutores do programa podem ter 40, 30, 20 ou 10 horas semanais de trabalho. Atendem turnos matutino, vespertino e noturno e em alguns casos finais de semana (sábados). A coordenação é responsável pelo acompanhamento do planejamento e das aulas.
	O programa representa o setor de formação da Fundação de Cultura e questões administrativas do mesmo são tratadas enquanto pertencentes à fundação em questão. 
6. NORMAS DO PROGRAMA 
Deveres dos alunos
· Respeitar colegas, instrutores, estagiários, servidores administrativos e de limpeza bem como responsáveis pelos espaços de atendimento;
· Cumprir normas e combinados da turma;
· Ser pontual, respeitando os horários de entrada e saída das aulas;
· Em caso de falta, o aluno deve avisar o professor e ou a coordenação, previamente;
· Trazer o material solicitado para as aulas;
· Dispensar a mesma atenção para as aulas teóricas e práticas;
· Praticar os ensinamentos recebidos, em aula e em casa;
· Zelar pelo ambiente onde o curso acontece;
· Manter sua matrícula atualizada, informando ao instrutor ou à coordenação possíveis alterações;
· Em caso de desistência, enviar e-mail para artecidada@chapeco.sc.gov.br , justificando motivo;
· Participar de apresentações promovidas pelo programa (mostras, recitais) sempre que solicitado pelo seu i; 
· Alunos que dispõem de instrumento do programa devem se comprometer ainda mais com os cursos, zelando pelo material, mediante termo de compromisso firmado no início e término do uso.
· Mostrar interesse, envolvimento e participação para com as atividades propostas pelos instrutores.
Direitos dos alunos
· Ser respeitado;
· Receber os conhecimentos que constituem seu curso;
· Receber avaliação quanto ao seu desempenho;
· Participar de apresentações artísticas em público quando apto para tal, de acordo com encaminhamento do seu/sua instrutor/a;
Atribuições dos instrutores:
· Participar da elaboração, aplicação, normas e avaliação do Planejamento Pedagógico dos cursos;
· Orientar as turmas, dirigir estudos e atividades dos alunos; 
· Manter atualizados os diários de classe no que tange frequência, conteúdos, resultados de avaliação, nos prazos fixados; 
· Elaborar planos de ensino, projetos e relatórios de atividades sempre que solicitados; 
· Promover atividades para melhoria do processo educativo e integração programa-família-comunidade; 
· Ser assíduo, pontual e manter conduta exemplar de modo a estimular positivamente seus alunos; 
· Ocupar integralmente o tempo destinado às aulas no desenvolvimento das tarefas inerentes ao processo de ensino-aprendizagem; 
· Registrar qualquer alteração ocorrida em relação ao aluno matriculado (desistência, transferência e inclusão do mesmo); 
· Cumprir o calendário, observando aulas previstas e dadas, para verificação do conteúdo programático e da carga  horária indicada no programa de curso; 
· Acertar reposição de aula com coordenação do programa e comunidade atendida (exceto atestado, feriado ou demanda interna da Fundação de Cultura).

Atributos dos pais e ou responsáveis
· Acompanhar o desenvolvimento dos alunos, principalmente os menores;
· Presenciar apresentações e atividades que envolvem o programa;
· Manter contato quando solicitado ou quando tiver alguma dúvida, sugestão ou reclamação;
· Ter consciência da importância da vaga(s) do(s) seu(s)(sua(s) filho(a)(s) e incentivar a participação do(a)(s) mesmo(a)(s);
· Comparecer a reuniões quando solicitado; 
· Manter-se comunicável com a coordenação e instrutores do programa, respeitando os horários de trabalho/atendimento dos profissionais, assim como preservando os contatos pessoais dos mesmos. 
· Compreender que cada profissional tem seu perfil de trabalho e pode ter condução das aulas de forma diferenciada de demais colegas.
Atributos dos espaços de atendimento
· Formalizar e divulgar a parceria e os cursos que acontecem no espaço bem como identificar os alunos pertencentes ao programa (banner, cartaz, carteirinha, folder, etc...);
· Organizar espaço enquanto atendimento, estrutura física adequada, matrículas, horários, turmas, dados completos de alunos, apresentações, materiais de trabalho e estruturas higienizados e em bom estado de conservação bem como armazenamento, etc... ;
· Dispor (como contrapartida de parceria) de materiais necessários ao andamento dos cursos bem como de apresentações resultantes dos mesmos (instrumentos, encordoamento, estantes de partituras, suportes de pés para violões, afinadores, colchonetes, figurinos, cenários, partituras (xerox) e ou apostilas, aparelhos de som, espelhos, entre outros);
· Acompanhar os profissionais e alunos em suas atividades, informando antecipadamente quando não houver atividades no espaço (visto que os profissionais geram horas extras com apresentações e podem compensar nestes momentos), quando o professor não comparecer ou não se portar adequadamente;
· Repassar à coordenação do programa cronograma de eventos bem como avaliação dos profissionais cedidos;
· Participar, sempre que possível, dos eventos e/ou atividades promovidas pela Fundação de Cultura;
· Fortalecer atendimento para alunos que realmente querem participar dos cursos, não obrigando os que não têm interesse;
· Não cobrar taxa de matrícula e ou mensalidade pelos cursos ofertados em parceria com a Fundação.
· Auxiliar no acompanhamento de frequência, participação e envolvimento dos alunos para com as atividades propostas.
· Zelar pela autonomia de instrutores em sala de aula.
7. AVALIAÇÃO 
	O processo de avaliação do programa busca considerar as individualidades discentes, potencializando as diferentes intenções do trabalho ao contexto vivenciado. Os alunos são observados quanto ao desempenho instrumental (música) físico e artístico (teatro e dança), podendo o instrutor aplicar avaliações escritas e ou práticas (peça, coreografia ou cena) quando achar necessário. 
8. MATRÍCULA/REMATRÍCULA 
As matrículas/rematrículas devem ser feitas no período e formato estipulado pelo programa a cada ano/semestre, divulgadas antecipadamente pelas mídias da Prefeitura. A matrícula/rematrícula dos menores de idade deve ser efetuada pelos pais ou responsáveis. O cancelamento do curso deve ser feito através de esclarecimento de desistência à coordenação. A previsão é de uma vaga de curso por aluno, salvo algumas exceções devidamente analisadas.
9. DISPOSIÇÕES GERAIS
Este regimento vigora por tempo indeterminado até ser revisto e ou reorganizado. As alterações devem ser propostas mediante apresentação do texto integral e encaminhadas à Fundação, sendo que as mesmas, se aprovadas, só poderão entrar em vigor no período letivo seguinte à sua aprovação. A coordenação do programa, juntamente com a gestão da Fundação, deliberará sobre casos omissos. 


Grasieli Canelles Bernardi 
Coordenação do Programa Arte Cidadã 

Roselaine Vinhas
Presidente da Fundação de Cultura de Chapecó 
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